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69º Reunião
A 69' Rcunião Orc.linária e.la

AVEMAG (Associação
dos Vereadores e C:imaras

Municipais da Microrregião do
Circuito das Águas). realizou-se no
dia 24 de março. no Clube URCA.
na cidade de Carmo de Minas.

A Câmara Municipal de
Cambuquira se fez presente através
de seus representantes o Presidente
Manoel da Silva Lemes e o Vicc­
P rcsidentc Paulo Felisberto
Fcrrcira. quc participaram e.los
seguintes trabalhos:

Palestra: "Planejamento
para a recuperação das rodovias
que integram o circuito das águas",
com o palestrista representante do
Exmo. Sr. Dr. Fuad Jorge Normam
Filho DD. Secretário de Estado da
Secretaria de Transportcs e Obras
Públicas.

Palestra: "Estratégia de
Transferência das Rodovias
í-ec.lerais para o Estado de Minas
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Nafato aeima, os
companheiros de vereana
da cidade de Monsenhor
Paulo, o vice-presidente
José dos Reis Corrêa e o
presidente José Lupércio de
Freitas, junto com u
presidente e vice da
Cii11wra de Camlmq11ircr
Manoel e Paulo Felisberto.
Ao lado, os vereadores
Mauod e J>a11li11lw durante
11 re1111iiio.

Gerais", com o palestrista Dr.
Sebastião de Abreu Ferreira DD.
Superintendente Regional do DNIT
13elo Horizonte - MG. Após a
palestra, foi colocada a palavra
franca, onde diversos vereadores
questionaram a situação caótica de
nossas estradas.

Ao final da reunião, os
vereadores e prefeitos presentes
apresentaram um voto de protesto e
repúdio pel:i ausi:ncia do Exmo. Dr.
Sebastião de Abreu Fcrrcira.
Superintendente Regiona\ do DNIT
cm MinasGernis.

Todos os presentes consi­
deraram uma falta de respeito a
ausência de Dr. Sebastião de A.
Ferreira. Por este motivo, foi
elaboratla uma carta "Moção de
Protesto" que foi assinatla por todos
os prcsenics e encaminhada ao DD.
Superintendente Regional do DNIT
cm Minas Gerais.

Situa~ão de rodovias do Sul de Minas é tema de reunião na ALMG
A situação dos trechos de

rodovias federais que inter­
ligam o Circuito das Águas.

no Sul de Minas, especialmente a RR
1\60, foi tema de audiência pública da
Cumissiio de Trnnspllrlc. Cumuni­
ençilo e Obras Públicas da t\sscmhl<:.ia
Legislativa de Minas Gerais, 110 dia
03/04. De acordo com o depurado
Dalmo Ribeiro, requerente da
audiência, este ato é uma resposta ao

manifesto eh: representantes da
sociedade civil e de autoridades do
Circuito das i\guas encaminhado ao
parlamenlar cm li.:vcreiro deste ano. O
documento th:nuncia o estado de
calamidade das rodovias sul mineiras,
as quais podemos citar o trecho que
liga o trevo da Rodovia "Vital llrazil",
no município de Lambari, ao trevo do
Km 69, no município de São
Lourenço.

É preocupante o estado das
rodovias no Sul de Minas, pois além de
milhares de crianças que trafegam todos
os dias para ir às escolas, e a que se
considerar os prejuízos cconômí.:cis.
pois Iodas as csco:11,õcs agrícolas e
pecuárias trafegam por estas estradas,
além dos pn.:juízos no número de
turistas que evitam os atrativos da
região devido ao péssimo estado das
rodovias.
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Amigos cambuquirenses, todos nós torcemos
pelo sucesso, seja de nossa vida pessoal, de nossas
famílias, amigos e, portanto, acredito que esta torcido
seja também por nosso cidade.

Por isso, cambuquirenses, nós que enfrentamos
tontos problemas nos últimos anos, também
aprendemos que nossa busca pelo melhor é algo que
não vão tirar de nós.

Acredito que Cambuquira vai ter seus dias de
glória. Nossa cidade merece todo o esforço que
pudermos fazer. Para que isso possa acontecer, a
primeira fase é o planejamento. Com o
planejamento, poderemos detectar realmente onde
estão os problemas, sua urgência e também como
solucioná-los.

Nós, vereadores, temos procurado através de
indicações e requerimentos ao Executivo, ajudar a
solucionar os problemas de nossa cidade, porém é
necessário que a população saiba que o vereador não
executa obras, es1e aio é prerrogativa do Executivo. O
Legislativo tem de fiscalizar, criar alternativos e ser o
voz do povo, orientando o Chefe do Executivo, para os
problemas que por ventura surjam em nosso cidade.

Então, c.ambuquirenses, os nossos instin1os têm
de ser apurados, para que não haja injustiça com
quem trabalha, reguloriz.ando situações que proverão
o sucesso e crescimento futuro do município.

O Legislativo apoio os bons projetos do
Executivo, para que o povo cambuquirense viva com a
dignidade que merece.

Manoel da Silva Lemes - Presidente

Nafoto temos o Prefeito Marco Vinicius M Félix. Major PMSérgio
Henrique S. Fernandes, o Prefeito de Baependi Dr Cláudio Rollo,

o Vice-Presidente da Câmara Paulo Felisberto Ferreira e o Chefe de
Gabinete da Prefeitura Municipal Dr. Jacy Fonseca Fernandes.

Em solenidade realizada no dia
1 O de março. a I4 Companhia
Independente da Polícia Militar de Siio
Lourenço lançou seu Grupo de Polícia
Montada, o GPMONT de São
Lourenço.

O acontecimento ocorreu em
frente ao Parque das Aguas daquela
cidade sob o comando do Major PM
Sérgio Henrique Soares remandes. O

15/04 Drogaria do Povo
22/04 Drogaria Reis
29/04 Drogaria N. S. /\parecida

Grupo de Policia Montada tem por
objetivo melhorar o patrulhamento da
cidade.

Estiveram presentes à soleni­
dade o Prefeito Municipal Marco
Yinícius Marques Félix. o Chefe de
Gabinete Dr. Jacy Fonseca Fernandes e
representando a Câmara Municipal de
Cambuquira, o Vice-Presidente
Vereador Paulo Felisberto Ferreira.

O 1 /05 Drogaria <lo Povo
06/05 Drogaria Reis
13/05 Drogaria N. S. Aparecida]
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Câmara Municipal participa da inauguração de novo
prédio da Delegacia de Polícia de Três Corações
A convite do Chefe da

Policia Civil do Estado de Minas
Gerais Dr. Marco António Monteiro
de Castro, do Prefeito Municipal de
Três Corações José Roberto de Paiva
Gomes, do Delegado Regional de
Polícia Civil Dr. Marco Aurélio
Chauke Piovezan, os vereadores
Manoel da Silva Lemes, Francisco
António Venâncio e Ednaldo Soares
Holmes representaram a Câmara
Municipal de Cambuquira na
inauguração da sede da Policia Civil
de Três Corações, situada à Avenida
Deputado Renato Azeredo, 1.343.

A solenidade realizada no
dia 30 de março, reuniu muitas
autoridades tia região, dentre quais
podemos citar: o Prefeito Municipal
de Cambuquira, Marco Vinicius
Marques Félix, que esteve
acompanhado do Assessor Jurídico
Dr. Augusto Campos Leão e do
Chefe de Gabinete Dr. Jacy Fonseca
Fernandes, prefeitos e vereadores
das cidades vizinhas.

Antes tia inauguração do
novo prédio da delegacia, houve a
entrega de certificados à policiais e
aos representantes de empresas
daquela cidade que colaboram com a
Polícia Civil.

Além de prefeito e verea­
dores Cambuquira também esteve
representada por sua equipe de
Policia Civil: Márcio Ponzo, Luiz
Alberto e Jorge Augusto, além da
despachante Cláudia Campos.

Cabe ressaltar a impor­
túnc ia tio ocorrido na cidade
tricordiana, pois com o novo prédio,
além da delegacia civil, lá também
vai funcionar a delegacia de trânsito
e outros departamentos como o de
perícia.

O vice-presidente da
Cúmara Municipal,

vereador Paulo Felisberto
doou um computador
completo para uso da
escola maternal. Doou
também 2 janelas. que

foram instaladas no
refeitório daquela escola.

proporcionando maior
conforto as crianças que

usam aquela sala para
seus lanches e refc.:içõi.:s

diárias.

Momentos antes da inauguração da nova sede da delegacia
tricordiana, temos o vereador Ednaldo, Dr. Marco Aurélio,

vereador Manoel e o vereador Francisco Venâncio

Após a cerimónia houve uma confraternização entre os presentes.
Nafoto temos todos os cambuquireses que compareceram ao evento

Opresidente da Câmara /lfunicipal de
Cambuquira, Manoel da Silva Lemes, o

prefeito de Três Coraçiies, José Rubertu de
Paiva Gomes e o prefeito de Cambuquira,

Marco Vinicius Marques Felir

O presidente da Camara Municipal de
Três Corações, António Roberto Pulga

Vilela e a presidente tia Cíimam llfunicip11/
de Cambuquira, Manoel da Silva Lemes

Coordenadora da escola Solange Maria Mra de Souza
'astro, o vereador Paulo Felisberto Ferreira, a secretária
Áurea Maria deouza e o técniro en informática Cleversan

Vereador Paulo Felisberto Ferreira doa computador
e janelas à Escola Maternal Georgina Bacha

Funcionárias da escala maternal Georgina Bachajunto com
o vereador adinío no refeitóri da escola



Vereadores e ONG Nova Cambuquira
r

participam do
Realizado na Assembléia Legisla­

tiva de Minas Gerais o Fórum reuniu centenas
de pessoas de todo o Estado. Os vereadores
Marial Cindido Murta e Marlene da Silva
China representaram a C:imam Municipal de
Carnbuquirn 110 evento juntamente com a
ONG Nova Cambuquira.

O debate sobre a gestão das águas
minerais. no 6c fórum das Águas, no dia22de
março, revelou divcrgf:ncias e embates entre
organizações não-govemamentais do Sul de
Minas e a indústria de :iguns minerais. além de
terem sido feitas críticas à Copasa,
companhia de saneamento do Estado. O ciclo
de debates. que aconteceu no Pkn.\rio da
Asscmbléia Legislativa de Minas Gerais,
integrou a programação do Fórum, que
terminou no dia 23 de março. O painel sobre
iguas minerais foi coordenado pelo vice­
presidente da Comiss:io de Mcio Ambiente,
deputado F:ibioAvclar.

A Copasa, que vai explorar
econom icamenle os retursos dos Parques das
Águas, prometeu proteção ambiental modelar
para as fontes, parceria com a comunidade e
comercialização da água engarrafada
elevando o nome das cidades. Para a ONG

ova Cambuquira, no entanto, a Copasa
caminha para a privatização, e o património
das águas 111incr.1is está Sl'ndo entregue para o
capital e: trangciro com total omissão elas
autoridades. Em contraponto à defesa das
O Gs de que águamineral é recurso hídrico e
não mineral, a associação que reine as
industrias afirmou que essa questão j,1 foi
resolvida na Justiça que teria optado pela
segunda opção.

Copasa anuncia investimentos;
ONG Nova C'ambuquirafaz criticas.

O Superintendente do Departamento
de Aguas Minerais da Copasa, Eugénio
Álvares de Limu e Silva, afirmou que a
companhia se orgulha de ter assumido a
exploraçilo cc:om)mica do parque das :iguas.
Informou que, entre agosto de 2006 e mar;o
deste ano, a Copasa está trabalhando na
aquisição Jc equipamentos. cm obras civis e
na montagem de uma rede de distribuição e
comercialização. Ele anunciou investimentos
da ordem de RS 15 milhues, além de
confirmar que a subsidiária da Copasa criada
pela Lei 16.693. de janeiro de 2007, vai
c.ontmlar antig,os foncion:irios da empresa
Superagua por seis meses a um ano. Em
Caxambu. serão I00 pessoas; em
Cambuquira,20: emAraxá, 25,e emLambari
15.

Eugénio Lima e Silva explicou que u
vazão espontânea das águas é suficiente para
a comunidade e pum os turistas, mas qul! hâ
muita água que sobra, "que pode ser envasada
e comercializ:idn''. Segundo ele, a intençao.
numa primeira fase, é vender essu água nas
repiões Sudeste e Sul, avançando depois para
outras teiõe: brasileiras. No está cera a
exportação, mas e uma possibilidade. O
superintendente da Copasu enfatizou que a
companhia pretende trabalhar em parceria
com a sociedade, promovendo e
conscientização ambiental e a mobilização
comunitária. Afirmou ainda que é preciso

Vereadora !i-farlene da Silva China e Jocio D111ra
representando o Sindicato Rural
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".~_J Vi:reador Marial Cândido Mur/a e Dúris Fonseca Oliveira
membro da ONG Nova Cambuquira

presavar as car.1deristicas terapêuticas
das águas minerais, o que implica a
manutenção das áreas de recarga dos
mananciais. Também disse que a empresa
vai respeitar a vaz;io cspo111Cinca das
.iguas, apoiar os esforços para a
recuperação do turismo e a proteção
ambiental dos parques.

Contraponto - A presidente da
ONG Nova Cambuquira, Marilia
Noronha, fez duras criticas à forma como
foi votada a lei que criou :1 subsidiária da
Copasa. --oc qlli.'lll era a urgência de
eng:mafar a úgua, se a cidade necessita
do turista in loco e não de explorar?"
questionou, Afirmando que a companhia
caminha para a privatização, com a venda
de 30% das :ições para o capital
cstrangciru, indagou: --Quem vai
explorar as águas minerais? A Copasa ou,
pó· PPP (p:1rccria público-privada),
alumamultinacional predador?"

Marilia Noronha também
condenou a ausi:n,ia, no ciclo de debates,
de representantes do Departamento
Nacional de Prodrn;no Mineral (DNPM).
órgão gestor desse setor. Ela cobrou o
posicionamento do departamento, ao
criticar a ·omposição atual ua Comissão
Permanente de Crenologia, instituida

uma atividade secundária, pois não gera
emprego nem renda, além de o cnvasc
provocar a perda do valor tcr.ipêutico da
úgua.

l'v1arilia Noronha citou São
Lourenço como exemplo da exploração do
patrimônio público pela Nestlé. Lembrou
que, depois de uma ação civil pública, foi
firmado um Tcnno de Ajustamento de
Conduta (TAC) em que a empresa se
comprometeu a paralisar a produção da
Purê Li fe e estancar o processo de
desmineralização das águas. "A Nestlé, 110
entanto, voltou a dilapidar nossas riquezas,
um crime já denunciado na Casa Civil da
Presidência da República. E que
providências foram tomadas?"
questionou.

O presidente da Associação
Brasileira da Indústria de Aguas Minerais
(Abinam), Carlos Alberto Lancia,
questionou os argumentos apresentados
pela ONG Nova Cambuquira. Segundo ele.
as pessoas não consomem :ígua mineral por
causa de suas propriedades terapêuticas,
mas porque tem poucas calorias, permite
hidrJtação ui.iria, elilllina toxinas e purifica
o corpo, entre outros fatores que listou.
Sobre a Comissão Pcrni.111cnte de
Crenologia, Lancia afinnou não ser contra
a participação de qualquer segmento, mas
ponderou que a associação tem acesso ú
pesquisa e à tecnologia e que não h;í. hoje.
profissionais habilitados no lema.

Também em resposta à defesa ele
que a água mineral é n:curso hídrico;
Lancia replicou que ..doa a quem doer, a lei
tem que ser cumprida". Na opinião do
representante das industrias, a Justiça já
decidiu que este é um recurso mineral. .. Se
vocés acham que as águas minerais não são
minerais. que entrem na Justiça. A Abinam
adora a Justiça. Temos cara. endereço.
estamos aqui. Quundo quiserem debater,
nos chamem", rebateu.

A defesa das propriedades
ternpêuticas <.:Olll0 um fator que define o
que é água mineral foi feita por Gabriel
Tadeu Franqueira Junqueira, inspetor da
Câmara de Geologia e Engenharia de
Minas da Inspetoria do Crea/MG do
Circuito das Aguas. Segundo ele, o código
de Aguas determina que a água mineral é
aquela que tem ação terapêutica. Ele
também criticou o fato de águas
engarrafadas serem classificadas como
minerais. Já o assessor de Aguas e Meio
Ambiente da Presidência do CreaMG,
Odair Santos Júnior, falou sobre o
aquecimento global e a csca,scz de úgua,
relacionando caminhos para reverter o
quadro de crise, como o tratamento dos
n:síduos sólidos. o uso de fontes renováwis
de energia e o reflorestamento.

pelo órgão. Segundo ela, a rn1111ssao
continua centralizadora e empresarial,
nas miios do próprio DNPM e da
Associação Brasileira da Indústria de
Águas Minerais (Abinam). Essa
comissão sc propunha a elaborar e a
implementar uma política de saúde
pública baseada no uso terapêutico das
águas. Marilia Noronha informou que
prefeitos do Sul de Minas j."1 contestaram
a comissão, em documento remetido ao
DNPM.

Representando várias ONGs
presentes ao evento, ela defendeu que
água mineral é recurso hídrico e não
mineral e, por isso, deve ser regulada nos
marcos da politica nacional de recursos
hídricos. Na sua opinião. o DNPM e o
Instituto Mineiro de Gestiio das Águas
(lgam) deveriam se integrar,
estabelecendo regras comuns para o setor
Marília Noronha dcf<:mku, ainda. um
projeto de desenvolvimento sustentável
para o Circuito das Aguas, que tem a
maior concentração de fontes de águas
minerais gaseificadas do mundo. Esse
projeto teria como bases, entre outras, a
rc-çupcra.,:ão da medicina das águas e o
fortalecimento do conceito de saúde. Para
a ONG Nova Cambuquira, o
engarrafamento da água mineral deve ser

Ausência do DNPI - Sobre a
ausência <lo DNPM, o dcputado 17ábio
Avelar, que coordenou a mesa dos
trabalhos, explicou que a programaçiio do
ciclo de: debates foi definida por um
conjunto de entidades e instituições do
poder público, alémda Assembléia.

Assembléa legislativa

Câmara Municipal recebe visita de alunos da Escola Aquarelinha
Os alunos da 3' série do CEA

Centro Educacional Aquarclinha estiveram
na Câmara Municipal de Cambuquira na
tarde do dia 29 de março, com o objetivo de
fazer um trabalho escolar.

A escola Aquarelinha desenvolve
um trabalho junto aos seus alunos
denominado "Aula de Campo", que
consiste cm urna aula fora da instituição
escolar.

Sob a coordenaçào <la diretora
Deise Dutra F. Oliveira e da professora
Dolores de Andrade, os alunos fizeram
diversas perguntas aos vereadores que as
receberam Paulo Felisberto Ferreira e
Ednaldo Soares l lolmcs, tais como: qual a
funçilo do vereador. qual o papel da Câmara
Municipal, dentre várias outras.

Os vereadores procuraram
esclarecer os alunos da maneira mais
objetiva possível, levando a eles todas as
infonnações que lhes eram solicitadas.

O vereador "Delegado"
convidou o novo pároco de
nossa cidade Reverendo Pe.
Alexandre Costa Solaira. para
que fosse conhecer a mata do
Parque das Águas. patrimônio
ecológico de nossa cidade.

Na tarde do dia 17 de
março, o vereador juntamente
com o padre Alexandre saíram
cm caminhada e juntos percor­
reram grande parte da mata.
Oportunidade cm que o vereador
"Delegado" mostrou ao reve­
rendo a capela de São Judas
Tadeu, bem como as obras da
nova capela de San la Edwiges.

Também visitaram a
lagoa dos macacos, o vale das
borboletas. a mesa do impe­
rador, que cm breve estará cm
seu devido lugar.

Padre Alexandre apro­
veitou para matar a sede cm
várias minas d'água existentes
pelos caminhos percorridos.

Durante o passeio, o
vereador solicitou ao reverendo

Agradecimento
••A professora Dolores de Andrade

agradece aos vereadores Paulinho e
Ednaldo pela rcccpção e pcbs infom1açõcs
repassadas".

Vereador "Delegado" leva
novo pároco da cidade para
conhecer a Mata do Parque

OpadreAlexandre tomando igua em uma
das minas existentes na mata,

preservada pelo vereador Delegado

Alexandre que ao final das missas.
pedisse à população que conserve a
mata. berço das nossas estimadas
águas minerais, o qual se dispôs
prontamente em ajudar.

"De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de
tanto ver crescer a /njustiça, de tanto ver agigantarem-se os poderes nas
mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se da virtude, a rir-se da
honra, a ter vergonha de serhonesto".

Rui Barbosa 1.920

Os vereadores Paulinho
e Ednaldojunto com os
alunos da3série tia
Escola Aquarelinha

Afoto abaixo mostra a atenção
dos alunos durante

a explanação dos vereadores

Traição!
Querido leitor, o que você acha da traição?
E claro que você poderá dar respostas, tais como, "Detesto" ou "Odeio", ou,
ainda, "Não gosto nem de pensar".
Você, em alguma oportunidade, confiou em alguém e foi traído? Em caso
positivo, deve ter sido uma experiência multo colorida, não é verdade?
Quando confiamos em alguém é porque esse alguém é especial; e, por isso, de
maneira alguma vamos admitir que esse alguém nos traia. Eis porque
selecionamos as pessoas em quem confiamos, porque cremos que essas
pessoas merecem a nossa confiança, cremos que jamais será rompida.
Entretanto, amigo leitor, traições acontecem no dia-a-dia da vida, para tristeza
e desespero dos que sofrem. Pais traem filhos, filhos traem pais; irmãos traem
irmãos; maridos traem esposas; esposas traem maridos; amigos traem
amigos:..
E o lamentável é que, por vezes, as traições ocorrem de forma dissimulada, o
que as tornam, ainda mais dolorosas!
O exemplo mais conhecido e falado de traição é o de Judas, o Iscariotes, que
traiu o Senhor Jesus Cristo, de forma covarde e mesquinha.
Judas, porém, ao longo do tempo, tem arrebanhado um numeroso grupo de
seguidores, que vem conseguindo, com sua ação devastadora, piorar a face do
mundo em que vivemos!
O que fazer então para não ser traído?
Amigo leitor, quero lhe apresentar alguém em que você pode confiar
cegamente, porque jamais lhe trairá: O Senhor Jesus Cristo'
Eis o que diz a Bíblia: "Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nEle e Ele tudo
fará. Deleita-te também no Senhor e Ele concederá o que deseja o teu
coração". (Salmos 37, 3e 5); e, ainda, "Não se turbe o vosso coração, crede
em Deus, cede, também em mim", palavras de Jesus, registradas no
Evangelho, segundo João, capitulo 14, verso 1.
Em Jesus, amigo leitor, você não deve apenas confiar, como mesmo crer de
todo o seu coração, que é bem mais do que confiar, entregando a Jesus todos
os seus cuidados, deixando que Ele dirija toda sua vida.
Caso você decida agir assim, jamais será traído ou decepcionado, até porque
sem Jesus, você continuará sujeito a traições de toda a sorte.
A propósito, você poderá perguntar: "Mas se o próprio Jesus foi traído porque
não o seria eu? '
Ao formular esta pergunta, amigo leitor, lembre-se do final de vida de Judas 0
espelho dos traidores! '
Jesus foi um vencedor, pois até a morte não pode retê-lo no túrnu!o' Caso você
decida elegerJesus como seu condutor de vida, seu Senhor e, sobretudo, seu
Salvador, voce tambern sera um vencedor como Ele!
Jesus ama você, querido leitor, e espera que você ame, também a ponto de
crer nEle de toda a sua alma e de todo o seu entendimento. Dessa forma nada
mais neste mundo ou na eternidade, poderá separá-lo do amor de Crist;. Eis 0
que diz na Bíblia, em romanos 8: 37 e 39: "Mas em todas estas coisas somos
mais do que vencedores por aquele que nos amou, porque estou certo de que
nem a morte, nem ávida, nem os anys, nem os principados, nem as
potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade,
nem alguma outra criatura nos podera separar do amor de Deus que está em

} Cristo Jesus, Nosso Senhor". Amém!
L__ Pr.ArsênioSantosdellma



Espa~o Cultural Sinhá Prado promove Ciclo de Palestras
Aconteceu nos dias 29 e 30 de março, no

Espaço Cultural Sinhá Prado, o Ciclo de Palestras.
que reuniu palestrantes de Cambuquira e região.

As palestras tiveram presenças signi­
ficativas de pessoas da comunidade, além da
participação em massa das escolas de nosso
nnmidpio, que ouviram a palestra de abertura da
professora Sueli Lindnlva Fonseca de Vilhena com o
tema"A Arte e o Prazer da Leitura".

Também destacamos as presenças dos
palestrantes: Rosilaine e Magda com o tema
"Sociedade inclusiva e Diversidade", João Batistade
Vilhena Padilha com o tema "Realismo M:ígico e
Fundamentos da Filosofia", Sérgio Lara Rezende
com o tema "O Cinema na Sala de Aula", Rosana
Pires com o tema "No Berço das Aguas", Sue li L. F.
de Vilhena com o tema "Cambuquira, um Refúgio de
Paz nas Gerais", Adolfo Maurício com o lema
"Escritor: o artista e o homem", e encerrando as
palestras Bernadete Guimarães como tema "Vocação
de Cambuquira no Terceiro Milénio".

Com temas reais e atuais as palestras
despertaram um grande interesse no públirn que
esteve presente aoevento.

Na abertura do evento, a
palestrista Sueli Lindalva

Fonseca de Vilhena

Obter informações sobre
produtos é um direito inquestionável
de qualquer Consumidor. O rótulo
deve trazer todas as informações
sobre a mercadoria. como a data de
fabricação, validade, composição e
modo de usar.

A fonna escrita tem que ser
simples. direta, e, no caso do Brasil.
cm língua port11gm:sa. Ningw:m tem
obrigação de "decifrar" termos
técnicos.

Mesmo os produtos que
podem ser fatiados. como queijo.
presunto etc.. devem trazer infor­
mações como a dara em que foram
fatiados, prazo de validade. origem.
murca. e até o nome do rcspons.i\·cl
pelo fracionamento do produto.

Os pães. roscas. bolos.
biscoitos. farinhas e todo produto
produzido ou embalado em padarias.
confeitarias ou qualquer estabele­
cimento desse tipo, tem que trazer na
etiqueta o peso da unidade. data de
fabricação. preço e os dados
comp\ctos do e:,abc\ecimcl\\o onde
está sendo vendido. Vocé tem o
direito de saber o dia e a hora em que
os produtos foramconfeccio-nados.

Os produ1os que apresen-tarn
riscos a saúde devem trazer aviso em
destaque na embalagem. Caso não
haja esse alerta na embalagem. o
responsável pode ser condenado de
soeis meses a dois anos de cadeia.

Os rótulos devem informar as
prccauçlie. com rc:laç;10 ao u o e
conservação do produto além de

explicar os cuidados médicos de
pronto socorro em caso de utilização
incorreta. Caso haja qualquer falha ou
omissão de informações na
embalagem, n:clarnc diretamente
com o estabelecimento onde você
efetuou a compra ou procure o
fabricante ou seu representante. O
contato com o fabricante deve estar
bem identificado na embalagem.
contendo endereço, telefone e CNPJ
(cadastro nacional de pessoa
jurídica).

Não se deixe enganar pela
bela aparência de qualquer produto ou
pelo chamativo rótulo da embalagem.
Se por ventura algum produto
aparentementc cm perfeitas
condições de consumo lhe fez algum
mal, não seja omisso, laça valer o
SEU DIREITO.

Dr: Diogo Mendes de Castilho
dme.advocacia@yahoo.com.br

Representando a Câmara 1\f1111icipal
no Ciclo de Palestras, o vereador

Paulo Felisberto

ONG britânica destaca Unaí, em Minas
Gerais, como exemplo mundial de
abastecimento público de água
Com 76 mil habitantes, a cidade

de Unaí (MG) é um exemplo para o
mundo de como resolver o problema de
abastecimento de água para a população.
segundo a organização não­
govcmamcn1al (ONG) brilânica \Vorld
Development Movement (Movimento
de Desenvolvimento Mundial), que
incluiu o município mineiro cm uma
publicação sobn: soluções do Hemisfério
Sul para a crise global da úgua.

Unai atingiu a universalização:
100¾ das residências do município
recebem água tratada. Para o secretário
de Desenvolvimento e Meio Ambiente
de Unai. Alcidcs Ribeiro, a conquista foi
resultado da pressão popular. No é fruto
só da gcstJo pública. É fruto da
população. a comunidade é participativa.

O Serviço Autónomo de Agua
e Esgoto (SAAE) de Unai, responsável
pelo abastecimento de água no
município, fixou um sistema
diferenciado de tarifas. A população de
baixa renda, que consome até I) metros
cúbicos por mês, paga um valor mensal
fixo de RS 9,45 (nove reais e quarenta e
cinco centavo ). A população de maior
poder aquisitivo subsidia quem ganha

menos, explicou o diretor do SAAE do
município, Geraldo Oliveira. Ele garante
que, mesmo quem consome mais, não
reclama dos valores cobrados.

Mesmo quem paga mais, não
chega a 50% do valor cobrado pela
Companhia Estadual de
Abastecimento, a Copasa, comparou
Oliveira. O diretor explica que parte do
valor cobrado das tarifas é reservada para
investimentos na SAAE. Deixamos uma
margem de 25% para atender a demanda
do crescimento urbano.

Com essa política, Unai wn úgua
tratada garantida para toda a população,
pelo menos, por 111:1is 11 anos./\ estrutura
que temos hoje é para atender até 2018.
Mas já estamos modernizando e
projetando a estação de tratamento para
que essa cxpccrativa au111cntc, destacou.

Além de Unai, a ONG brit:inica
citou outras tr.:s cidades brasileiras como
exemplos de solucionar a crise global da
.'igua: Alagoinh:1s (RA), Guarulhos (SP) e
Porto Alegre (RS). Os casos citados na
publicação da ONG foram apresentados
pela /\ssocia<;ào Nacional dos Serviços
Municipais de Saneamento (Assemae).
/\géncia Estado

Acesse nossa página
na internet:

wwwy.camaracambuquira.mg.gov.br

Personalidades do Município
• ria Roxinha

Nasceu cm Cmnbuquira, no dia
t 7 de junho de 1.923, filha de José Ribeiro
de Oliveira e Etelvina Luíza única filha de
seis irmãos, assumiu a responsabilidade
da casa aos cinco anos de idade, seu pai era
lavrador e com sua mãe bastante adoen­
tada, aprendeu a cozinhar e cuidar também
dos in11ãos. Com sete anos, foi para a
escola c como não tinha condições finan­
ceiras, era impossível adquirir material
escolar. Durante as aulas prestava muita
atenção nos ensinamentos. e, quando
chegava cm casa, escrevia no chão tudo
que aprendera naquele dia. Começou
também a trabalhar para· ajudar no
sustento da família. Com muito sacriticio,
sempre guardava um dinheirinho e bem
mais tarde conseguiu comprar um terreno
e com a ajuda de verdadeiros amigos pôde
construir sua casa, onde até hoje reside. D.
Maria é neta de índia e recebeu este
apelido carinhoso de uma vizinha que
admirava sua coragem e persistência e,
para vencer todos os obstáculos que tinha
pela frente. Os ensinamentos de seus
saudosos Pais fizeram de D. Maria
Roxinha uma mãe dedicada e carinhosa.
por isso é eternamente grata à educação
que deles recebeu. Teve seis tilhos, sendo
três homens e três mulheres. nossos
queridos amigos Lazito (falecido), Lauro
(falecido). Zico. Maria José, Clara e Cida

Gases super-resfriados acionam
os ónibus espaciais

É dificil lançar um foguete no
espaço, pois ele tem de dccolar com
rapidez suficiente para escapar à
gravidade da Terra, necessitando assim de
um impulso poderoso e constante. Os
motores de combustão operam por
explosão ~ontrolada. mas um motor de
foguete tem de provocar uma explosão
maciça que perdure.

Em todos os grandes foguetes, o
combustível flui constantemente para
uma câmara onde é queimado, produzindo
gases que são liberados por um tubo de
escapamento. Mas. para queimar. o
combustível requer oxigénio, que não
existe 110 ,spuço. Assim, um fogueie
espacial tem de levar além de combu­
stivcl. hidrogênio c oxigénio.

Os foguetes espaciais trans­
portum hidrogénio e oxigênio cm estado
liquido. resfriados a temperaturas
negativas por duas razões: como todos os
gases. esta~ sub ·táncias ocupam rnuito
menos espaço quando liquefeitos; nesse
e lado, a mistura de hidrogênio e oxigénio
pode ser medida com maior precisão e sua
explo.io pode ser melhor controlada.

Vereador Ednaldo Soares Holmcs

e recebe deles toda atenção e respeito.
procurando sempre estar presente cm todos os
momentos de suas vidas. D. Maria visita cons­
tantemente a Delegacia de Polícia, levando aos
nossos detentos sua palavra de amor, ofertando
aos mesmos deliciosos alimentos. Excelente
cozinheira, faz com muito amor refeições
dignas de grandes "Chefs de Cozinha" e devi­
do a sua competência recebe convites para
preparar almoços festivos em diversos lugares
como Rio e São Paulo. É também voluntária na
Colünia Santa Fé em três Corações, onde
transmite a todos os enfermos palavras de
conforto. No dia 17 de junho. data de seu
aniversário, faz sua festa na Vila Vicentina
onde juntamente com filhos e amigos oferece
nos internos daquela entidade um delicioso
almoço. preparado com esmero e bastante
carinho. Muito católica, faz pane do grupo de
romeiros que fazem o trajeto a pé de
Cambuquira a Baependi, tendo inclusive. uma
vez participado da romaria até o Santuário de
parecida. Além de seus seis filhos. tem doze
netos e oito bisnetos, quase todos residindo ao
seu lado. Foi Mãe de leite de mais de trinta
crianças recém-nascidas, que hoje são pais e
até avós. Sempre foi muito alegre. quando mais
jovem fazia parte de grupo de teatro,
participava de concursos de danças. foi Flori­
pes nos Gnrpos de Congadas. Todos anos,
recebe cm sua casa temos de Folias de Reis e
do Divino, oferecendo almoço para aproxi-

Espelhos
Todas as manhãs, quando acordo.

recebo a visita de um passarinho. que vem
comer os pedacinhos de pilo. sobre a mesa
do café. E impressionante como ele carrega
no bico as casquinhas do pio fresquinho.

Às vezes. ele vai até a sala e se põe
a dar bicadas mi espelho. Naturalmente ele
deve achar que é outro passarinho que cst;'i
do outro lado.
Ele não sabe o que éespelho.
Muitas pessoas não entendem o espelho.
Fui três \'czes a Rondônia dar cursos de
Lingua e Literatura numa Universidade em
Cacoul. Conheci algumas tribos de índios.
Encantada, quis tirar diversas fotografias,
mas os índios 11i\o pamitiram. pois
acreditavam que tirar retrato enfraquecia o
espírito. Muitas fotografias gastariam
demais o espírito.
Algumas tribos gostavam demais de
espelho achavam uma beleza, se verem do
outro lado e outras achavam que o espelho
era ir;ual ú fotografia.
Enfraquecia o espirito. Alguns se
assustavamdiante do espelho.
Também nós nos as u tamos i.:0111 o
espelhos e comas fotografias. As vezes nos
achamos gordos ou abatidos, outras
achamos que estamos feios e velhos, Nem

madamcntc duzentas pessoas.
D. Maria nos conta que quando

nosso saudoso Presidente Jucclino esteve em
Cambuquira, ela e sua filha foram as primci­
ras pessoas que tiveram a felicidade de abra­
çá-lo, fato que ficou marcado para sempre na
memória de nossa querida amiga.

Em t .999. recebeu da Câmara Mu­
nicipal o diploma de Honra ao Mérito cm
reconhecimento por tudo que tem feito junto
a nossa comunidade.

Hoje. com oitenta e lrés ;mos. nos
fala que seu maior sonho é saltar de Asa­
Delta, o que certamente será realizado no
mês de agosto/setembro durante o
campeonato na Serra do Piripau.

MARIA ROXINHA é assim: uma
pessoa transparente e amiga. Fico pensando
se é Roxinha ou Rochinha. ROXINHA nos
lembra a suavidade do manac roxo e branco
ou como as violetas que exalam seu perfume
e demonstram simplicidade. ROCl·IINHA
vem de rocha. pessoa forte enfrentando a
vida com seus filhos. netos e bisnetos,
caminhando nas ruas de nossa cidade. nos
velórios, enterros, congadas e folias de reis.
Cl1cgo a conclus,1o de que ela tem um pouco
dos dois apelidos.

Que possamos renovar nossas
forças todos os dias e que possamos florescer
onde Deus nos coloca. tendo como exemplo
a força e a coragem de Maria Roxinha.

Vereador Paulo Felisberto Ferreira

sempre é praz.croso nos ver no espelho ou na
fotografia. mas eles 11:io co rumam mentir...
Muitus são as expressões do espelho da
fantasia.
Os sonhos por exemplo. Ninguém pode
confundir os sonho· com a realidade. Os
sonhos são os espelhos do mundo irreal do
mundo de dentro, lá do no o interior. E ,1
realidade ê o espelho do mundo de fora.
Lewis Carroll, pastor protestante e escritor
inglês escreveu "Alice no Pais das
maravilhas", obra que fez muito sucesso
não só comas crianças, como também com
os adultos. Hi no livro uma parte que é
Alice no Pais do Espelho, é uma descrição
de coisas malucas e absurdas e de poesias
que só podemos ler se tivermos num
espelho na mio. Chamou até a atenção da
Rainha Yi1óri,1.
O espelho sempre decantado em prose
verso por muitos autores e pelas. Ia um
poema que não se chava espelhe e sim
retrato, nos faz ter uma reflexão sobre o
envelhecimento, de tão filosófica que e:
Retrato
Eu não tinha este rosto de hoje,
assimcalmo, assimtriste, assim magro
nemestes olhos tão vazios.'
nem o lábio amargo.

Eu não tinha estas mãos sem torça,
tão paradas e frias e mortas,
cu não tinha este coração
que emse mostra.

Eu no dei por esta mudança,
tão simples. to certa, tão fácil:
- Em que espelho ficou perdida
a minha face!
Cecília tvkircl.s
Vamos procurar sempre na memória, as
coisas que amamo: e perdemos e
principalmente as imagens que aparecem1
refletidas no espelho te nossa alma.

Sueli L inda! a Fonseca de ViIh na



Indicações e Requerimentos
L !)_I_C.~ÇjO_:S.''.J)JJ_2Q!l].
O Vereador que csla subscrcl'c. na fonn:1
regimental. requer de V.fada.. seja concedido
Título de Cidndào Cnmbuquircnsc :10 Dr.
BcncdictoVnlins de Rczrndc.
Pkn:'1rio Dr. JoJo Silva Filho, 07 de março de
2007.

PAULO FELISBERTO FERREIRA-
VEREADOR

LJçiQN212007
O Vereador que esta subscreve, na funna
regimental, requer de V.Excia.. seja solki1:1do
uu Sr. Prd'eilo ~lunkipal, conlu\11 cum a
CEMIG com a linalidade Jc se reslabek.:er a
Iluminação Pública nos pustes que se
encontram si1uados no Jardim Silvio Marinho.
que se encontram com suas lâmpadas
queimadas.
,IUSTJFJCATIVA:
Omorivo da solicilaçJo se situa no grande fluxo
de pessoas que passam na A. Ida Willii;
GuimarJcs (LadcirJ do Parque) e A,·. í-loriano
Pcixolu. dumnlc o pcriudo da noile. havendo
conscqucnlemcnlc alio risco de araqucs de.
v:indalos. murivndo pela falia de iluminação
nos doisj:irdins.
l'kn:irio Dr. JoJu Silva filho. 21 de março de
2007.

PAULO FELISBERTO FERREIRA -
VEREADOR

l', l\C\Ç,-OK"llll/lfl07
O Vereador que este subscreve. na forma
n:gimcma\, rcl\ucr de V.Exc:ia.. si.:ju solkit•1do
ao Sr. Prcfcilo Municip:1I. providi:ndas nu
scnrido de consenar a rede de esgorus do Oairru
da FigucirJ que se cm:ontrJ cstour.1d:J..
l'kn.irio Dr. lufo Silva Filhu. 07 de mar~u de
2007.
SEBASTL\O CARLOS GONÇALVES -

VEREADOR

! • ÍO)'.'_ll_l_1,12007
O Vercadur que esta subscrcl'e. nci li,nna
rcgimcnr:il. requer de V.Excia.. scja solicitado
uu Sr. l'rckiro Municipal providéncias no
scnlido de que seja colocado um "paJr.lo" no
Cemitério Municipal. para que possam se
coto ...ac.Jus po11tos 1.k ilumina,·:iu nu hn.:al.
,llJSTIFIC,\TIVA:
lndieJçôcs de mesmo leor j:1 foram
apresentadas na Câmara, só que até hoje não
ri, cr.11n rcsul1adu.
Todos sabem da necessidade de se c.:olucH
pontos de iluminação no Cemitério Municipal
\presenta novamente a indicado e pra
contar com o apoio dos colegas.
Plenário Dr João Silva Filho, I4 de mar,o de
2007.
SEUASTl1\0 CARi.OS GOi\ÇALVES -

VEREADOR

!'.!)!( _\ '\() • 1117 }IJ07
O Vereador que esta subscreve, n., forma
rcgimcntn1. rcqu..:r th: V.E~cin., :,;cja <;olkit~1Jn
an Sr. Prefeito Municipal pro idi!nciac.. nu
St.;ntido lk 11.:f.11..cr pane do muro Ju Cc.:mitl:riu
Municipal que se encontra caido,

.JUSTIFICATIVA:
Esln mcsm:i solici1:1ç:1oj!i li,i aprcscnradu 11cS1:1
Casa. si:m tlhtcr suc\!sso.
O pruhlerna j:\ , cm se arr.1sr:111du hú mui ln
1.:mpo e n;io sabe por que a Adminisrra,.1u ainda
nàu tumuu providênrias.. visto qtu.: a Prefeitura
rcm cundiçilcs par.i isso.
Plenário Dr. Joüo Silva Filho. l ti de março de
2007.
SEBASTIÃO CARLOS GONÇALVES -

VEREADOR
1CAÇO 018/27

O Ven.:.uJur que.: csla subscreve. nu forma
teimental, requer de V.Exci:i., seja sulid1adu
concedido Titulo de Cidadã Cnmbuquircnsc
n Sra. Filomena Aparecida Vilas Bons.
Plcn;1rio Dr. Jo:lo Silva Filho, 14 de mnrçu de
2007.
SEBASTl,\O CARLOS GOi\ÇALVES -

VEREADOR

I .DAiO 2» 24"
0 Vereador que csra subscreve. na forma
rcgimenral. requer de \I.Excia.. seja solid1adu
ao Sr. !'refeiro Municipal. manilhas para o
conscrlod:i Mina duülhod'Àgu:1.
l'lenúrio Dr. Jo,1u Sil\':1 Filho~ 21 Je março de
2007.
SEBASTl,\O CARLOS GONÇALVES -

VEREADOR

OU+RIEro 01.20:
O Vcn:ador que cst1.: subscreve. na forma
regimental. requer de V.Exeia .. seja
enca111inhado ao Sr. Prch:iro Municipal. o
scgui,11.: pcdidudc informaç,ks:
1) Informar o monlanre arrec,1d.1do co111 a
cobrança daTaxa de Iluminaçio Publica:
2) Informar mHk cstú st:ndo gasto os rcrursu:;
:1rrccaJ:1dos com :1 rnbr,mça da Taxa de
lluminaçé\n Pública.
Plcn;'iriu Dr. Ju.1o Silva Filhu. 07 de narço de
2007.
SEO,\STIJ\O CARLOS GONÇALVES

VEREADOR

providencias urgcnlcs no senrido de alterar o
lrnçado da curva si1uada na esquina da Av. N.S.
do l(os:irio/J\v.Jo:lo lbrros S:mros. pcrmilindo
uma ron,crs:'lo mais segura para os veículos que
procedem dos hairrus da Lavra e l(cgina Cocli
no scnrido do Parque das i\i;uas. ,·islo que na
cit:.ula esquina existe um.1 sali~m:ia no passeio.
invadindo a pisla de rolamento, obrigando aos
condutores a cxccutiucm manobras arriscadas
nu rdi:rido local cum o agravante daquele
cruzumcnto rnlo pu»uir sin.tliznç;lo adequada,
akrtnndo aos condutores e.lo perigo existente.
Plenário Dr. JoJo Silva Filho. ll4 c.k abril de
2007.

EDNALUO SOARES IIOL!'IIES -
VEREADOR

DICÇÃO 13/200
A Vereadora que csra subscrc,·e. na fom,a
regimcnral. requer de V.Excia., seja solicilado
:io Sr. Prcfciro Municipal providências no
scnlido de efc1uar o calçarncnro de pequenos
lrcchos das Ruas XV de Novembro. Jari Sérgio
de OlivcirJ e Duque de Caxias. uu cnlJo. a
colocaç:iu de mcill-liu e sarjcla nus referidos
lrcchus.
Plcnúriu Dr. Joàu Sill'a !'ilho. 07 de março de
2007.

i\lARLENE l>A SILVA CHINA-
VEREADORA

16DICA.O 0142 111!'1

A Vereadora que csra subscreve. na· forma
regimenral. requer de V.Excia.. seja solicirado
ao Sr. Prefeito Municipal pro1•idênci:i.s nu
scnrido de cfcluar a coloeaç:lo de grades nos
bueiros da cidade, tendo cm I ista a ocorrência de

acidcnlcs n:c~ ruas onde hú bueiros sem proleçJo.
l'lcn,irio Dr. João Silva Filho. 07 de março de
2007.

1\1,\RLENE DA SILVA CIIINA -
VEREADORA

1tiOy1520107
O Vcrcadur que csra subscreve. na forma
rcgimcnlal. requer de \I.Excia.. seja solicirado ao
Sr. Prel'ciru Municip:1I. pruvidi:ncias nu sentido
de cunscnar a Rua Clemenrc Marques que liga
com a Rua Ri>mulu Sali;Jdu Ferreira.
Plcnitrio Dr. luào Silva Fi\hu. 07 de março de
2007.

VICENTE FERREIRA-VEREADOR
IDICAC iON'019/2007
O Vereador que csr,1 subscrc\'c. na fonna
regimcn1al. requer de V.Excia.. seja solicitado ao
Sr. Prcfci10 Municipal o eonscno do calçamcnlo
na Rua Omar Fcix. bem como. o conserto do
bueiro na esqui11:1 da mencionada rua com a Rua
Joilo de Orilu Pimelll:L
Plenário Dr. João Sil\'a Filho, 14 de março de
2007.

ANTÔNIOWALDIR DE CARVALHO--
VEREADOR

l '.\Ili(_\C \() :'\" 02012007
O Vereador que csra subscreve. na fonna
rcgimcnral. requer de V.Exeia .. seja solicirlldu ao
Sr. l'refciru Municipal o cunseno do asfalro na
Rua l-leiror Spagolb. cm frcnre ao numero 135.
confom1c foro anexa.
Plen:irio Dr. Ju:lo Sih·a Filho. l~ de março de
2007.

ANTÓNIO WALDIR DE CARV,\LIIO -
VEREADOR

R' OH! 1i ON !22
O Vereador que csrc suhscrcl'C.. na fon11:i
rcgimcnlal. requer de VExcia.. seja
i.:nt.::uninh:idll ao Sr. Pn.:fritu ~1unicipal u
s ·gninrc pcdiJoJe infonna,;úcs:
I J lnfnnnar o munt:..mh.: arrt.:t.:adadu i.:om :1

Contribuição para Custeio du Serviço Jc
llu111i11a,;,it.1 l'úhlica. cnni'urmc l.ei
L'ompkrnenl.ir n"ü7. de 13 de junho de 2005:
2y Atonar onde cs1a sendo gasto os recursos
arrecadados com a Contribuição pata Custeio
do Serode Ilumina.&o Pública, conto:melei
Cu111plc111cn1ar 11'' ll7. de 3de junho de 211(15.
l'lcn.'irin Dr. JoJu 1la Filho, 21 de março de
2007.
SEB,\STL\O CARLOS GOi\ÇALVF.S­

VEIH:ADOU

II!Aio ·a2! 'w
Q Vcn.·adur que esta subscreve, na forma
n.:t!.i1m:n1al. requer dt..: V E~cia., -i1..:ja snlicitadu
:.w Sr. Prct'c.:ito Munidpal a ,1úo~.111 lk

Chorai.fontes, chorai ...
Correi, lcíyrimas santas ...
Que cada unw uai
Bit cw· 110s cm·a~·ões reconhl'r:iclos
Lágrimas 11ue clwrarum, t1111tas,
lUlllCI',
Dewnoregrulidão,
E unidas suúirâo
,i esfera azulemchuva a retornar,

Para de novo vir c/rorar
Amesma queixa,o 111csmor1i,
em um esmo lamento...

Chorai.fontes, chorai...

(Do poema "Cambuquira"
Dr. Thomé Rmnclúo)
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